
c·
DE JOSE' DA SILVA

As assignaturas poderão começar em

q ualquer temPrl, mas terminam sem pre em

março, junho, setembro 011 dezembro.

40 rs.

80 rs.

SA::t:'TTA CATELA.RII"fA.

ESCRIPTORIO--R'1lA »A LAPA, N. 3 TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUlÇÀQ

ASSIGNATURA
Trimestre (capital). . . . .. . . . . .. 3$000

» (pelo correio). . . . . ... 4$000

Numero do dia .

Numero atrazado

�NNO III Sabbado 26 de ."-gost.o de 1882

MgR�IOJO�e���_8��Q�(��� raDa !VI I C a
guintes pontos: baratos, limpos, fortes e bonitos

Praça do mercado, venda de
Luiz Camillo da Rosa. H. W. FISON & C. SANTA CATHARINA
Praça do mercado, taboleiro n. i,

de Jorge Favier. HOTEL DA AMERICA AU BON MARCHÉ

ANNUNCIOS ESPECIAES

DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

PA.CLO GRUNER

faz tr-abalhos de encadernação com

perfeição, barateza e pontual idade,

Rua do Princive
EM FRENTE A' ALFANDEGA

BIBLlOTHECA CATHARINENSE
DE

A. SILVEIRA DE SOUZA
Tem sempre UI11 grande numero

de obras dos pril1'cif9aes autr.re ..;. lia·

cionaes 9 estl'angeiros; d i versas pu·
blicações em fascicu los, por assigua­
tura.
Acceita encomrnendas para qual­

quer aura, com modica cornm issão.

3 RUA DO PRINCIPE 3

É VENDER BARATO!
Café moido superior :l.. $800 kil.
Dito em grão...... .. $500 ,.

umo Rio Novo picado .. 2$500 »

i to » » em corda. 2$200 lO

NO ARMAZEM DE

Ricardo Bal'bo&l & C.

LAGUNA
Bons commodos, boa col locação

comvista para o mar, serviço ra­

rido, e cuin todo o asseio.

Diaria ..... 2$500
THOMAZ PEREIRA NETTO

E�tabelecida no Rio de Janeiro,
segura mercadorras, prédios, e na­

vios, a juro modico,
Agentes nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C

ARROZ DO MARANHÃO
Queijos do Reino e de Minas
Fumo couunurn e Riu Novo, supe­

rior
Generos frescos, e por 'preço mui­

to commodo, vende-se na rua de
João Pinto (antiga Augusta) n. 6.

ARMAZEM DE MOVEIS
11 RUA DO P1UNCIPE 11

Ooiupleto scrtuneuto de c.rdei ras,
gu.i rda- vestidos, guarda- r (I u P as

guarda-comidas, commodas, camas,

bidés, Iav» torios, mobilias pura sala,
ditas para quarto, mezas elastlcas,
ditas pum costu ra, estantes, etagérs
e banqumhas para pianos, etc., etc.,
por preços mod icos.

JOÃO MULLER

AGUIA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

SEVEH,O FRANCISCO pgL{,EIRA

Tem selllpre completo sortimento
de alg "iões, riscados, baêt.rs, chitas,
flunalus, Ianz.iuh a s, cassine tas, li­
uhos , p.mnos, casem irus, chales. ca­

'llÍzas e uu tr..s muitos arug»s apre­
Çd� ba ru tissimos.

-1 LARGO DF, PALAUIO 4

5 LARGO DE PALACIO 5

Completo sortimento de joias, par­
fuma r ias e fazendas, que !:ia vendem
por preços ba ru tissimos, para final
liquidação.

Blnm & Saldanha

CASA ESPECIAL
Concerta-se e faz-se ln:!Cl a classe

de trabal hos p(�ra rulog ios.
26 LARGu Dli: PALAClO 26

C. PcrilIo
NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ourives.

acha-se habilitado par-a avaliar e

reconhecer juias de ouro e brilhan­
te. Exerce este mister med iaute ra­

soa v e l g ra tifica ção.
Mud..u sua officina para o n, 13,

onde Ilspel'a merecer a protecção do
respauavel pu hlico.
13 RUA DA CONS1TfUlQÃO 13

BOA COMPRA
Vende�,�e um si t io em ):?y,oiljúbahi,

com '24 L '·ças de ü'env:, e fun(ll)$ ao

,;i,lrtão; .� �1'uma Casa bem edificada,
excellente agoa potavel, e grande
cafezal.
Para iuf.rmações, nesta capital,

dirijam-se ao eonego Eloy.

BARBEIRIA
Chega ru rn par" 3 officina de bar­

beiro do abaixo assignado, magnifi­
CiS navalhas de barba, tesour-as pa­
ra cabel lo e rebo l» para as mesmas.

16 RUA DE .JOÃO PINTO 16

Clemente Pereira de Souza
AO PUBLICO

Nova Casa de e,olchõus uni versaes

parisienses de mo l las, construido- de
Ierr» e arame e também �Ô de fazen­
das, concerta-se colchões de lã, de
eabel los, sofás, c.m apé s, Fabrica-se
na mesma casa tellas dfl arame par:1
viveiros. gillhnheir()� e flores,cerGa.
duras de arame pal'a ca nteiros. Fa­
br ica-se g.uolus rie arame e zinco,
vasos piU,1 flores, de ddfl:lrente� for­
m.rtus e desenhos.

FELIX MOLLE
31 RUA DO PRINCIPE 31

mUDANçA DE DOMICILIO
ACTUALMENTE

68 RUA 00 l'RINCIPE 68
OFFleI NA DE RELOJOEI RO

ALFO:.N"SE lY.LIC::a:OLET
verdadeiro r e lojoei ro com :'0 .. n�

nos de pratica que tem ad _j'1: r i.ro \l'<s
priuctpaes fabricas do "ll, .1" d€\
Besançon, Locle, La-chaux de-Ionds
e Geneve.
Executa com pcrfriç. (). l·,r ,,; as

qualidades de peças e COlH ..er to ten­
dentes á sua arte.

TtHU um sortimento de chaves, vi­
dros, ponteiros, etc,

Palhas portuguezas a 1$100 e 1$200
o milheiro. COllPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES

Charutos 1$100, 1$200, 1$400 n

NOVA PERMANENTE1$500 o cento.
Fumo ern corda muito forte. dito pi­
cado superior, dito Rio-Novo.

igarros finos a 2$600 o milheiro
itos grossos a 3$200 it. W'�Vg�V'

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PER§iEVERA.NÇ�

Completo sortimento de doces, as­
sucares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais confort.avel ao es­

tomago; preços bara tissimos.

5 RUA TRAIANO 5

J. A, Portilho Bastos.
�-------------------------

ENCADERNADOR

...

AVISO
Acha-se aberta nesta folha urna

secção de ccn.rcu.n.cioe espe­
cio.ee, até 10 linhas, para serem

publicados diariamente, pela insi­
gnificante quantia de 2$ mensaes.

Recebe-se assignaturas, que po­
dem começar em qualquer dia,
mais terminam sempre com o mez.

COLLABORAÇÃO
CART.A

AO SR. VICE-PRESIDENTE DA PRO­

VINCIA

Exm.

Meditando um pouco -sobre
OS_ seus actos, tenho chegado
a persuadir-me de que v. ex.

ignora as seguíntes verdades:
V. ex.lé filho d'estã,pr�vin-

cia...
'

A província tem uma divi­
da enorme ...

A divida cresce de dia pa­
ra dia porque continuão a a­

trazar-se os vencimentos dos
funccionarios ...

Os funccionarios gemem
sob as garras da usura ...

V. ex., collocado no pina­
culo da admidistração da pro­
vincia, ignora tudo isto, e

eu lh'o digo.
Com effeito, si v, ex. 8PU­

besse que é filho d'esta terra,
mostraria condoer-se dos in­
fortnnios d'ella, e empregaria
todos os seus esforços, toda. a

ATTENÇÃO !
M()eda nacional d e :20$, pa tacões

fi) p ra t., velha, compra se com b()1O
cambio lia

LOJA DA ANCOn.,

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Jornal do COIDHlereio

sua illustração, para minorar- assim reduzidos a escassos

lhe as difficuldades com que meios de subsistencia, vege­
luta, para tornar menos peno- tam simplesmente á sombra
sa a vida de grande numero perigosa d'essa usura; que,
de seus comprovincianos.... descontados os vencimentos, ás nossas precárias circum,

Si tivesse conhecimento da não podem com o resultado de Entretanto v. ex. proseglle stancias, é um luxo absoluta,
divida que a acabrunha, não I tal transacção occorrer a to- no seu caminho, imperterrito, mente prescindivel ? /
a teria augmentarlo, como fez das a� suas necessidades, e intemerato perante a opinião, Dinheiro? Não ha ....
na sua passada administração, por ISSO cO�l�rahem gral�de e vai continuando a sacrificar Apolices ? _ Sim, apoliees,
não a estaria aggravando ex- numero de dl:l�as em lojas a sua provinoia, a infelicitar V. ex. pagarácom apolices,
traordinariament.e agora: es- e ta�ernas,. dividas que Cl'es- os seus comprovincianos ! com este recurso que deveria
tudaria as circumstancias, e cem insensivelmente, mas que Escudado com a sua boa fé, ser o extremo para as ,extre­
chegaria convencer-se de que, av�ltào em po�co tempo, e

que o faz acreditar em forças mas urgencias !
não havendo a minima proba- muitas vezes attmgem a pro- inexgotaveisde recursos finan- A província não tem nem

bilidade de augmento na 1'e- p(�rções assustadoras; si v. ex. ceiros, v. ex. acaba de man- terá dinheiro para pagar o ca­

ceita, a província não pôde d.igo, nã? o ignorass�, t:'ata- dar _ si não ménte a voz pital representado por ellas,
nem poderá jamais fazer face na de por um para�ell'o a sua

publica-reunir todos OR fun- e apenas poderá, com sacri­
ás suas despesas, que vão boa vontade de satisfazer aos

dos renniveis para pagar-se ficio de seus cofres, com pre­
n'um crescendo espantoso.... que lhe propoem augmentos de

uma divida de material, quan- juizo do bem estar dos seus

S·
- . despezas.... d 1 t' t

. .

1 v. ex. nao ignorasse que o o pessoa es a a gemer por serven nanas, pagar os Juros
este crescendo é devido, em M�s v. ex '. acceitou o cal:go falta de meios e mercadeja os correspondentes ....
grande parte, ás innumeras d� vice-presidente da provm- seus vencimentos com pre-. E depois ?-Ao cabo de

nomeações por v. ex. feitas na cia, e pela segunda vez �or:na juizo do seu credito, e quiçá pOUCOR annos, quando o mata- �.

sua passada administração, conta das redeas da adrninis- do fucturo de seus filhos! douro já estiver reclamando
não continuaria por certo a tração, sem consultar as suas

Mais ainda: v. ex. manda reparos, estará duplicado o

fazei-as, nem inventaria ou- forças, ignorando as circum- -si tambem nisto não fal- custo d'elle, mas ainda não

tras modas de atrazar indefí- stancias precárias da proviu- seia a voz publica-celebrar pagode todo ....
nidàmente os vencimentos dos cia e as difficuldades cóm que ou vigorar aquelle oneroso Já 1'1. esse tempo não será v.
funccionarios publicas. d�v�ria arcar para bem ad-

contracto para a construccão ex. quem tenha de arcar com

ministral-a >
',

diffí ld d ti fSi v. ex. tivesse conheci-' de um matadouro, contracto as 1 cu a es e sa IS azer os

mento, ou siquer suspeita, de E eu faço-lhe a justiça de que ainda me abstenho de credores ....

que esses funccionarios, não SUp�Ol' que o �ez em boa fé� e qualificar, contra o qual já Calcule v. ex. com que des­
recebendo regularmente os por ISSO lhe digo estas verda- protestei do alto d'esta tribu- gosto não serão a esse tempo
seus vencimentos, veem-se na des. na, contra o qual protestou evocadas as memorias da sua

contingencia de ir bater á por- Digo-lhe que v. ex. tem in- unanimente a opinião sensata administração actual!
ta da usura que annuncia fa- corrido em gravissima respon- da provincia; contracto que o Ainda é tempo, exm. Res­
zer descontos de vencimen- sabihdade perante a opinião, ex-presidente, Dr. Lima San- cinda esse contracto. O cava­

tos; que esses funccionarios, juiz severo que não admitte, tos, como administrador ze- lheiro com quem elle é feito,

" .

.
'

\

r
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I

I

'I
1..

i I

como eu acabo de admittir .na
primeira autoridade a igno­
rancia de factos que estão no

dorninio puhlico e ninguém
tem o direito de ignorar.

lozo, condemnon ao limbo!

Onde irá v. ex. buscar vin-
te e quatro contos para pagar �
essa obra, que, attendendo

FOLHETIM
LEITE BASTOS ..

o SEkLO DA MORTE

PRIMEIRA PARTE
I

I A MÃE

OAPITULO I

Na sOIllbra
Ao considerar ist,_, comsigo mes­

mo, no intimo fôro da súa c()nsci�n­
cia de homem de bem, elle t6ve sau­

dades sinceras d'esse bom tempo,
que tão longe ia ja, em que lhe cha­
mavam o Pirralho do tio Cantigas, e

ia apascentar os seus rebanhos a bei­
ra das alcantiladas penedias que cir­
cumdavam a pittoresca aldêa, onde
breve se passaram os primeil'os an­

nõs da :,;ua idade infantil e os �:!l1S

melhores dias da mocidade, qu� des­
lisavam como um sonho ante a sua

I

I
I

R! fantasia -desp�eoccupadamente fe l iz. de encantadoras miragens a sua ex is- Lá. a mulher mantinha no lar o
J Ditosa condição aqual la ! teucia ditosa? ! seu prestigio honesto, o ho�em as

Porque havia de ã ter tru0ád" pe· Fôr a () destino! _ suas tradicções de Iamil ia, e ambos
la vida agitada das cidades? I K- não p,:der quebru l-o nas suas achavam no trabalho o bastante pa-
Pois não era incompa ravetmen te mãos v igorosas, hão poder, viajeiro ra serem .Iivres de f'.cto e honrados

mais feliz na sua condição de pastor, do ignoto, voltar ao seu ponto de por cousciencia.

quando, já tarde bastante, ao voltar pa r tiriu ! Se lá fosse alguem dizer dessas
da serra com os outros rapazes, en- Sim, porque afinal, elle era mais mulheres o que acabava de lhe re­

trava na pobre a ldêa qua a c l ar-ida- livre na sua aldêa, onde nunca ou- petir a l l i, dos filhos e mulheres dos
de da l ua alumiava de orna maneira vira fallar de liberdade, 'do que Se seus proprios «migas, aquelle bezer­
suave e meiga, produzindo, ao longe consider rva agora no grande centro, ro de ouro, do certo teria de encon­

dos senos, effeitis fantasiosos de no Ióco da graude luz, pa rttcipando tra r na hocca de cada cl av ina a

uma luz suspirante, fazendo sobre- das claridades cidr a es de uma civi- mesma resposta en� toda a paI te:
sahir por entre vsrdu raa de a cacia Iisaçãc brilhante. na capital em que « E's um canalha e deves morrer. »

as casinhas alvejantes, de alvura todos os direitos se preceituavam, Dominado por estas idéas que lhe
transparente de uma tunica (,e ves- em que todas as opiniões se discu tiam, escan dociam o cer-ebro, Antonio Flo­
til; a l l i n'aquelle cantinho perfu- em que havia para cada idéa um res buscava enc.m tr-a r na conscien-
mado, onde se respirava a pureza evangqlista, para Cada evang�li�ta cia esse Ideal da justiç'l e da verda-
pl'imitiva dos tempos patrial'cha8s,

I
uma tribuna. de, os seus deUSAS tutelares.

onde Deus era () �uprerno be.I\;. o Aqui, só encontrava, re�altaarlo
am,)r, a suprema aspiração; o tra- das �lIgitações do seu cerebro, a ex- Quasi sem saber a que fl)rça de

balho, a OCCl1 pação alegre, vol un p re;8[') de uma verdade esmagado· a tt racção i rre,isti ve 1 "bedeci CI; foi

taria e precisa (Lt tudas }:lS horas?! ra; aqui, na gl'allde cidade, só en- encontrar-se no dedalo f�mmaranha-

Ah! porque haviam de .ir arran- contrave. par'ias cJo esgoto, escravos !lo de estreitas rúas tortU<lRaS de nm

cal-o àquella dilce trunquillidade do trabalho. forçados das galés de bairro humido, sombrio e pouco are­

dos campos, se alli, a terra com os ouro. jado, em um bairro desprezivel,
seus fructos, 0$ astros com a sua Nunca la conhecêra, no callto des- aonde se sentiam palpitar todas as

luz, o céu com a �ua transparencia conhecido da sua terra humildé', es- ag')ni,u da miseria e S8 descobria a

e () sol com () seu brilho b��tav:lm ses dois cancros roedol'es d(� toda a olho nu, sem atavios nem cf,mpas:
para saciar li satisfazer toda, as rie- �eiva social: a prostituiçãl) e o pau- turas jnuteis, todas as pustulas da

cessidades do homem, pa ra encher perismo. grande chaga so"ia1.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




